
•  É	o	estudo	da	diversidade	dos	
organismos	e	suas	relações	

•  Taxonomia,	nomeia	e	
classifica	os	organismos	

•  Muitos	fenó;pos	são	usados	
para	caracterizar	os	
organismos	

Sistemá;ca	e		
Taxonomia	



•  Com	a	era	genômica,	muitos	genomas	tem	sido	sequenciados	e	
depositados	em	banco	de	dados	publicos	

•  Análise	compara;va	destas	sequencias	podem	ser	usadas	para	a	
taxonomia	

•  Alguns	métodos	genoGpicos:		

Análise	GenoGpica	



•  Classificação 
–  Organização dos seres vivos em grupos 
–  Linhagens/cepas      

espécies     
 generos    

   famílias    
    ordem     

    filo     
     domínio 

Classificação	e	Nomenclatura	



Nomenclatura 
Nome binomial em latim ou grego 
Seguir regras específicas 
Código Internacional de Nomenclatura de 
bactérias (contem as regras) 
“Manual de Bergey” – contém informações 
de todos os organismos classificados 

 

Classificação	e	Nomenclatura	



Classificação	dos	organismos	
Caracterís;cas	importantes	para	classificação	hierárquica	de	Allochroma)um	

warmingii		



Iden;ficação	Bacteriana	

Provas Bioquímicas  
Enterobactérias 



Ágar	MacConkey	
	
Ágar	MacConkey	é	um	meio	de	cultura	des;nado	ao	crescimento	de	bactérias	
Gram	nega;vas	e	indicar	a	fermentação	de	lactose.	Colônias	bacterianas	que	
fermentam	lactose	tornam	o	meio	rosa		e	as	bactérias	que	não	são	
fermentadoras	de	lactose	tornam	o	meio	amarelo	claro.	Portanto	é	considerado	
um	meio	sele;vo	e	diferencial	(sele;vo	para	Gram	nega;vos	e	diferencial	para	
fermentadores	de	lactose)	

Ágar	MacConkey	mostrando	
bactérias	fermentadoras	de	
lactose	(esq.)	e	não	
fermentadoras	de	lactose	
(dir.)	
	

Meio	sele;vo	e	meio	diferencial	



L-triptofano-desaminase	

EPM	

Bactéria	Fermenta	
glicose	–	produção	
de	ácido	–	vira	
indicador	para	

amarelo	

Bactéria	Fermenta	
glicose	–	produção	
de	ácido	fórmico	–	
enzima	formiase	
desdobra	ác.	

Fórmico	em	CO2	e	
H2	-	bolhas	

Bactéria	produz	
Bossulfato	redutase	–	
age	no	Bossulfato	de	
Na	–	produz	H2S.	H2S	

reage	com	Fe	do	
Citrato	de	Fe	

amoniacal	–	sulfeto	de	
Fe	(precipitado	negro)	

Bactéria	produz	
urease	-	age	sobre	a	
uréia	–	formando	
CO2	e	NH3.	NH3	
dissolve-se	sob	

forma	de	carbonato	
de	amônia	–	

alcaliniza	o	meio	-	
azul	

Bactéria	produz		

LTD	–	que	provoca	
desaminação	de	a.a.,	

convertendo-os	em	α-ceto-
ácidos.	No	caso	do	L-

triptofano,	forma-se	ácido	
indol	pirúvico	–	reage	com	

sais	de	Fe	–	origina	
composto	cíclico	de	cor	

verde escura 

Glicose	 Formiase	 Tiossulfato-redutase	 Urease	

Enterobactérias – Provas Bioquímicas EPM 



MILi	

MoBlidade	–	amostras	
móveis	se	difundem	à	par;r	
do	inóculo	inicial	–	turvando	

o	meio.	

Amostras	imóveis	somente	
crescem		no	local		onde	

foram	semeadas	

Descarboxilases	promovem	
remoção	de	CO2	dos	a.a.	–	
produz	amina	alcalinizando	o	

meio	–	cor	púrpura	

Se	a.a.	não	é	u;lizado,	através	
da	fermentação	da	glicose,	
acidifica-se	o	meio	–	amarelo	

nos	2/3	inferiores	

Indol	–	anel	de	indol	faz	parte	
da	molécula	de	triptofano.	
Triptofanase	age	no	a.a.	–	
libera	anel	pirrólico.	Coloca-se	
rea;vo	de	Kovacs	–	reage	com	
indol	–	anel	vermelho	

MoBlidade	 Lisina	
descarboxilase	

Triptofanase	

Enterobactérias – Provas Bioquímicas - Mili 



Citrato	de	Simmons	

Amostras	que	u;lizam	citrato	como	
única	fonte	de	C	–	também	u;lizam	
sal	de	amônia	como	única	fonte	de	
Ni	–	libera	o	Na.	Na	junta-se	com	
H2O	e	forma	NaOH	–	alcaliniza	o	
meio,	que	vira	indicador	azul	de	

bromo;mol	para	azul	

Enterobactérias – Provas Bioquímicas – Citrato 
     de Simmons 


